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rsidade do Porto 
T$h 

Vítor Sá 
A Universidade do 

Porto concedeu o título . 

- de doutor «honoris cau- 

san em Medicina a Vi- 
tor de Sá M:chad_o. o 

primeiro cidadão nao.,h- 

cenciado em Ciências 

Médicas a receber esta 

distinção académica. 

Machado «honoris causa 
Sousa Pinto traçou o perfil 

do administrador da-Fuu_Pd:cao 

Machado particicipou num al 
moço oferecido pela Ordem dos 

Calouste Gulbenki 
do a sua «profunda obra .de so- 

lidariedade médica € social com 
os povos africanos Je expressão 
portuguesa».. 

«Esta obra dá-lhe direito a0 - 

Durante: o convívio, em que- 

participáaram a Tuna e à or- 

questra de Tangos da Faculdade 

de Medicina do Porto, a Ordem 

dos Médicos entregou ao home-- 
geado uma placa 

—— 

título de doutor h cau 

sa» pela Universidade do Porto, 

Universidade que fez da coope- 
O presid do lh 

científico da Faculdade de Me- 

“dicina da Universidade do Por- 

to, Alexandre de Sousa Pinto, . 

disse durante a cerimónia que O , 

doutoramente de Vitor de Sã 

Machado significa «a consagra- 

ção de um espírito pfofundn.— 

mente solidário com à humani- 

dade sofredora». 

"—"___-————-_.» 

ração com os povos africanos 

ur:a das  suas pnocupaç?u no 

seu 75.º aniversário» — disse. 

No final da cerimónia, a que 

assistiram o reitor da Universi- 

dade do Porto, representntes de 

todas as Faculdades da Aclde-. 

é rhia e de todas as escolas uni- 

— 

versitárias portuguesas, Vitor Sã 

P 
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Doutoramento «honoris causa» por serviços ao sect: 

» 

com—s o maaa 

Ex
 

1 Victor Sá Machado 
doeuter “honoris causa”' 

em Clências Médicas 

r de sáúde o 

Universidade do Porto distin 
O dr. Vítor Sá Machado 
foi doutorado «honoris 
Causa» pela Universidade 

: - do Porto, devido à sua 
«impressionante obra», 
como administrador da 
Fundação Calouste 
Gulbenkian, «no domínio 
da assistência médica em 
Portugal». 

NO FINAL da cerimónia, a 
que assiístiram autoridades civis 

* € militares, para além de repre- 
Sentantes de toda a Academia 
portuense, Sá Machado diria 
tér apenas interpretado correc- 

” tamente o espírito de servi-. da 
instituição a que está ligádo há 
mMuitos anos. 

O elogio do candidato 2 dou- 
tor foi proferido pelo prof. Ale- 

, xandre de Sousa Pinto, docente 
* da Faculdade de Medicina do 

Porto. o qual, para além de tra- 
çar o peérfil do doutorando, 

- em Direito, foi im 

como administrador da Gut- 
benkian, onde, segundo disse, 
vem desenvolvendo uma acção 
a todos os títulos meritória e 
rofundamente humana, fez re- 
Tências à sua vida e às incom- 

preensões sofridas antes de 25 
de Abril de 1974, - 

Viítor Sá Machado |i iado * 

para trabalhar na Fundação 
Gulbenkian, alí se mantendo, à 
excepção de um curto perfodo, 
desde 1960. Foi ministro dos 
Ncãócios Estrangeiros, no 
11 Governo Constitucional eé, 
como responsável, na Gulben- 
kian, pelo serviço de coopera- 
ção, pôde, assim, desenvolver. 

lido de se 
doutorar em Coimbra e no Por- 
to e de cumprir contratos como 
assistente nas Faculdades, res- 
ectivamente, de Direito e 
conomia, por haver subscrito 

artigos em jornais, quando da 
candidatura de Humberto Del- 
gado, defendendo a democra- 
cia. E porque assim se passóu, 
Sousa Pinto disse que a «injusti- 
Çã» então cometida «poderá fi- 
car hoje parcialmente repa- - 
rada», ' 

Após as tentativas de entrada 
na docência universitária, Sá 
Machado recebeu um convite 

um traábalho considerado profí- 
CUO NO apoio ao sector da saú- 
de, quer em África, antes é de- 
pois das independências dos- 
territórios sob administração 
portugueses, quer em Portugai: 
Da sua vontade e do seu inte- 
resse, de acordo com Sousa 
Pinto, dependeu a aquisição da- 
mais moderna tecnologia para . 
s hospitais portugueses e mes- 
mo a formação de quadros. 

Vítor Sá Machado, de 53 
anos, antiga ministro dos Negó- 

; Cios Estrangeiros, no 1F Góver- 
no Constitucional, é responsá- 
vel, na Gulbenkian, pelo servi- 
ço de Cooperação ; 

JAN FEVY ABR| MAI MAR JUL | AGO] SET| OUT] nov nEz 

gue Sá Macha * 

O clogio de Sá Machado (à direita) coube ào prof. Sousa Pinto 
(à esquerda), que se veferiu à obra do doutorado 

loutona avaro = fivnanit sa — | 


